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UNIVKRSIDADE KKDKRAL DO AMAZONAS

Oficio n. 017/2008 - Projeto BR-319
Processo 02005.002101/2007-85

Manaus 03 de março (e 2008

limo Sr.

Henrique dos Sanlos Pereira, PhD
M.D. Gerente Administrativo IÍJAMA/AM

Prezado Senhor,

Venho, através deste, encaminhar a versão revisada do pedido deautorização do coleta

de fauna. Adianto que a intenção de toda a equipe encarregada na elaboração do Estudo de

Impacto Ambiental - EIA e do Relatório de Impacto Ambiental - RIMA da rodovia BR-319,

no trecho entre os quilômetros 250,0 e 655,7, foi de atender as solicitações dos Analistas do

Núcleo de Fauna - NUFAS. Entretanto, alguns pontos são de difícil atendimento e, em face

disso, apresento as ponderações abaixo que foram discutidas com os citados analis

reunião técnica realizada no dia 25 de fevereiro do corrente ano.

Preliminarmente, destaco nossa impossibilidade de suprir a lacuna de conhecimento

existente sobre o ecossistema amazônico em um estudo de avaliação dos impactos ambientais

de um empreendimento. Nossa equipe é formada, em uma esmagadora maioria, por pessoas

ligadas a área acadêmica e necessitamos assegurar que este estudo seja realizado com rigor

científico e que as informações fornecidas sejam entendidas como aquilo que realmente são.

(i) Estimativas de abundância de qualquer grupo animal demandam o uso de

métodos, por exemplo, marcação c recaptura, com demandas de tempo e

*"•- _-.. _

Km:. V-é^-/MJLL{£££%.
Assinalai-;::. / .ct*<:'l

PitÜTULüLÕ, õ:;\ MA/AM

_ : -... ._ l Z&?5. oCt4$£4?/c \ -

as em



•

\



(ii)

(iii)

(iv)

recursos, humanos e financeiros, que fogem ao escopo de um projeto desta

natureza.

As estimativas de parâmetros da ecologia de comunidades, como riqueza,

diversidade, equitabil idade e dominància refletirão estritamente os

ambientes amostrados e não o interflúvio Madeira-Purus. Uma vez cue este

inlerllúvio apresenta uma área muito superior a Área de Influência Direta

definida pelo IBAMA para este estudo.

A estabilização da curva do coletor é uma mela impossível para diversos

grupos animais, em particular para invertebrados, mas também para

vertebrados como répteis e peixes. Deste modo, não poderemos assumir isso

como uma linhade cone para a definiçãodo esforçoamostrai.

Alguns grupos animais possuem características comportamenta s que

prejudicam substancialmente sua amostragem em determinadas épocas do

ano. Por exemplo, a amostragem de crocodilianos na cheia resulta em um

número deavistamentos que pode levar a tomada deconclusões equtv >cadas

e orientar indevidamente programas de conservação c monitoramento.

Finalmente, encaminhamos o documento para análise e colocando-nos a disposição

para quaisquer dúvidas e esclarecimentos. Fones: (92) 2125-6556/6555. Hmail:

cefreiiastáiufam.edu.br

Atenciosamente,

.

Carlos tidwar de CVvalho rrcitas, DSc
Coordenador do Projeto

Av. Gat Rodfigo Qciivm Jorddn Ramos. JOÚO Coroado - Manaus/ AM Brasil Faculdade de Ciências Agraria*. DEPESCÀ
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EQUIPE TÉCNICA POR ÁREA TEMÁTICA

Nome: Carlos Edwar de Carvalho Freitas - Dsc.

Área de Atuação: Coordenador Geral do Estudo de Impacto Ambiental e Relatório

de Impacto Ambiental da BR-319.

Instituição: Universidade Federal do ^inazonas - UFAM y
Cadastro IBAMA: 1937899 / y^
CREA-AM: 2979D . sfr" <*> S&^~*, '"~^?

Nome: Eduardo Schmidt Eler - MSc

Área de Atuação: Pequenos mamíferos

Instituição: Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA/GCBEv

Cadastro IBAMA: 1965491

CRBio; 52057/06-D
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Nome: Vinícius Carvalho - Biólogo

Área de Atuação: Herpetofauna

Instituição: Coleção de Anfíbios Répteis, Instituto Nacional de Pesquisas da

Amazônia-INPA.

Cadastro IBAMA: 1965491

CRBio: 52Q58/G6-D
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Nome: Mario Cohn-Haft - PhD'

Área de Atuação: Avifauna

Instituição: Curadoria de Aves, Coleções Zoológicas, Instituto Nacional de

Pesquisas da Amazônia - INPA.

Cadastro IBAMA: 241987





Nome: Lílian Figueiredo Rodrigues - MSc fm^"^ *,- &X&*-<&**&2>
Área de Atuação: Mamíferos de médio/grande porte e primatas

Instituição: INPA/CPEC

Cadastro IBAMA; 2537809

Nome: Juliana de Souza Araújo- MSc <k{(j{ a'}'^ &C< J&W??% /m& :;f
Área de Atuação: Artropodofauna ^
Instituição: CPEN / INPA

Cadastro IBAMA: 2477908
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Nome: Jorge Luiz Pereira de Souza - MSc.

Área de Atuação: Artropodofauna

Instituição: CPEN / INPA

Cadastro IBAMA: 2478366

CREA: 11006-D
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Nome: Fabricio Beggiato Baccaro - MSc. '^fpÇ^^C^Z,
Área de Atuação: Artropodofauna

Instituição: CPEN / PPBio/ INPA.

Cadastro IBAMA: 1826795

Nome: Rafael Bernhard - MSc.

Área de Atuação: Quelõnios

Instituição: CPEN/INPA.

Cadastro IBAMA: 1598123

CRBio: 25474 03-D
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Nome: Eduardo Matheus von Muhlen - MSc.

Área de Atuação: Répteis - Jacarés

Instituição: IPI - Instituto Piagaçu, Manaus, AM

Cadastro IBAMA: 2232710
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Nome: Marcos Antônio dos Santos-MSc SV^^^ à\- <*£& <—£t-w^
Área de Atuação: Chiropteros

Instituição: Centro de Controle de Zoonoses / Prefeitura Municipal de Manaus.

Ibama: 2081873

CRF: 730-AM

Nome: Lucéia Borona - J^<ul<~. li^w^v^
Área de Atuação: Herpetofauna

Instituição: Coleção de Anfibios Répteis, Instituto Nacional de Pesquisas
Amazônia - INPA.

Ibama: 2143791

da

^^UÂ^ £m^ j^U" 3-7Nome: Ladislau Santos Brito Jr. - Biólogo^

Área de Atuação: Herpetofauna

Instituição: Coleção de Anfibios Répteis, Instituto Nacional de Pesquisas Ida

Amazônia-INPA.

Ibama: 2028018

CR-Bio: 52350/6-D





A Instrução Normativa n° 146 de 10 de janeiro de 2007 estabelece os

critérios para procedimentos relativos ao manejo de fauna silvestre (levantamento,

monitoramento, salvamento, resgate e destinação) em áreas de influencia de

empreendimentos e atividades consideradas efetiva ou potencialmente

causadoras de impactos à fauna sujeitas ao licenciamento ambiental, como

definido pela Lei n° 6938/81 e pelas Resoluções Conama n° 001/86 e n° 237/97.

Assim sendo, de acordo com o Art. 4o - O Levantamento de Fauna deverá conter:

I - lista de espécies da fauna descritas para a localidade ou região, baseada

em dados secundários, inclusive com indicação de espécies constantes em listas

oficiais de fauna ameaçada com distribuição potencial na área do

empreendimento, independentemente do grupo animal a que pertencem. Na

ausência desses dados para a região, deverão ser consideradas as espécies

descritas para o ecossistema ou macro região;

II - descrição detalhada da metodologia a ser utilizada no registro de dados

primários, que deverá contemplar os grupos de importância para a saúde pública

regional, cada uma das Classes de vertebrados, e Classes de invertebrados

pertinentes. Em caso de ocorrência, no local do empreendimento, de focos

epidemiológicos, fauna potencialmente invasora, inclusive doméstica, ou outras

espécies oficialmente reconhecidas como ameaçadas de extinção, o Ibama

poderá ampliar as exigências de forma a contemplá-las.

III - a metodologia deverá incluir o esforço amostrai para cada grupo em

cada fitofisionomia, contemplando a sazonalidade para cada área amostrada;

IV mapas, imagens de satélite ou foto aérea, inclusive com avaliação
batimétrica e altimétrica, contemplando a área afetada pelo empreendimento com

indicação das fitofisionomias, localização e tamanho das áreas a serem

amostradas;

V - identificação da bacia e microbacias hidrográficas e área afetada pelo

empreendimento. Deverão ser apresentados mapas com a localização do

empreendimento e vias de acesso pré-existentes;
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VI - informação referente ao destino pretendido para o material biológico a

ser coletado, com anuência da instituição onde o material será depositado; (anexo

formulário de destinação/recebimento, assinado pelas partes);

VII - currículo do coordenador e dos responsáveis técnicos, que deverão

demonstrar experiência comprovada no estudo do táxon a ser inventariado.

De acordo com o exposto acima seguem as informações necessárias para

o licenciamento.

1. Introdução

1.1. Artropodofauna

Atualmente os insetos compõem o grupo mais diverso de organismos na

Terra. Ultrapassam em número todos os outros grupos animais terrestres,

ocorrendo na maioria dos habitai, tanto terrestres como aquáticos. Estima-se que

a riqueza de insetos pode alcançar mais de um milhão de espécies (Parker, 1982).

Os artrópodes correspondem a 75% dos animais sobre a terra, e 89% destes são

insetos (Buzzi & Miyazaki. 1993). Esta riqueza pode ser explicada pela variedade

de adaptações ao ambiente, sendo importantes indicadores de degradação

ambiental devido a sua capacidade de resposta a mudanças climáticas (Brown

1991). Os insetos são importantes no funcionamento dos ecossistemas naturais,

atuando como predadores, parasitas, fitófagos, saprófagos, polinizadores,

detritívoros, entre outros (Rosemberg et a/., 1986), e sendo fonte alimentar para

muitos organismos, incluindo humanos. São responsáveis pela maior parte de

fluxo de energia nas florestas tropicais e representam uma das maiores

proporções da biomassa animal (Fittkau & Klinge, 1973). Estas características

tornam os insetos ideais para uso em estudos de impacto ambiental, permitindo

que perturbações ambientais sejam detectadas.

A redução na riqueza de espécies em áreas de pequenos fragmentos

florestais da região amazônica foi relatada para alguns grupos de insetos como

cupins (Souza & Brown, 1994), abelhas Euglossini (Powell & Powell, 1987) e
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besouros (Klein, 1989). Também existem relatos sobre o efeito do desmatamento

e conseqüente formação de pastagens e florestas secundárias na diversidade de

alguns grupos de insetos como abelhas Euglossini (Morato. 1994) e cupins

(Bandeira, 1989), nesta mesma região.

Insetos considerados megadiveros. tais como borboletas (Lepidoptera) e

formigas (Hymenoptera, Formicidae) apresentam condições favoráveis para

estudos de impacto ambiental em florestas tropicais. Muitas espécies de

borboletas são sensíveis a perturbações no hábitat onde ocorrem, sendo algumas

espécies adaptadas a áreas alteradas e a áreas de vegetação secundária que

surgem a partir de processos de fragmentação de hábitat. As borboletas diurnas

são importantes bioindicadores. por serem sensíveis às mudanças ambientais.

Alimentam-se de plantas específicas e uma elevada abundância de borboletas de

diferentes espécies em uma região pode indicar a existência de uma grande

diversidade de plantas nesse determinado ecossistema

As formigas são insetos sociais e realizam importantes funções

manutenção da energia e fluxo de materiais, participando no movimento da água,

reciclagem de nutrientes, bioturbação e pedogênese. Desta forma, as formigas

podem ser usadas como indicadoras da qualidade do solo em ambientes rurais e

florestas tropicais (Lobry de Bruyn, 1999).

Os escorpiões (Chelicerata, Scorpiones) são aracnídeos com caraterísticas

impares, eles possuem uma ampla distribuição mundial e respondem muito bem

às alterações no ambiente. Esse grupo é comumente encontrado em áreas

florestais e com a criação de áreas urbanas, normalmente uma única espécie

proveniente da área natural, se adapta a área urbana, aumentando grandemente a

densidade de indivíduos, sendo um possível causador de acidentes.

Apesar da importância ecológica e da grande diversidade de artrópodes

existentes na Amazônia, é muito escassa a informação biológica e taxonômica da

maioria dos grupos de artrópodes devido à falta de projetos de pesquisa

enfocados em levantamentos de artropodofauna. O seguinte estudo tem como

objetivo principal realizar um inventário da fauna local de artrópodes da área de

influência da estrada BR-319, que liga o município de Manaus ao município de

na

5wty&&Z/i/v
V h <dh°*»

X .oftúi^^

H r
':Lr-

/





8

Humaitá, com ênfase em grupos de artrópodes bioindicadores como formigas,

borboletas e escorpiões. A proposta de trabalho tem a ver com a análise do

impacto ambiental da obra BR-319 sobre as comunidades de artrópodes que

ocorrem na área de estudo.

1.2. Herpetofauna

No Brasil, são conhecidos atualmente cerca de 641 espécies de répteis,

sendo 326 espécies de serpentes. 217 de lagartos, 57 de anfisbenas. seis de

jacarés e 35 de tartarugas. Para os anfíbios brasileiros são conhecidas atualmente

776 espécies segundo a Sociedade Brasileira de Herpetologia - SBH (2005).

Compilações recentes têm apontado a Amazônia como a floresta tropical

mais rica em espécies do planeta, abrigando aproximadamente 378 espécies de

répteis e 427 de anfíbios (Silva ei ai, 2005).

Quanto à fauna de serpentes, o estado de suas populações é pouco

conhecido em relação aos outros grupos de répteis. Dixon (1979) registrou 284

espécies de serpentes de floresta tropical na América do Sul incluindo áreas fora

da Amazônia brasileira e da mata Atlântica. Dixon e Sioni (1975) registraram 166

espécies de serpentes em uma região de Iquitos. no Peru. No leste do Pará.

Cunha e Nascimento (1993) registraram 86 espécies em uma área de 50 mil km2.

Na região de Manaus, Martins & Oliveira (1998) registraram, durante cinco anos.

66 espécies de serpentes em área de Floresta primária.

Para as espécies de lagartos conhecidas na Amazônia brasileira, Ávila-

Pires (1995) registrou a ocorrência de 89 espécies distribuídas em nove famílias;

segundo Rodrigues (2005) a Amazônia abriga a maioria dos lagartos e

anfisbenídeos brasileiros (109 espécies); o que representa 50,23% da fauna de

lagartos conhecidos no Brasil.

Entre os crocodilianos. cinco espécies são conhecidas no Brasil, sendo que

quatro espécies de jacarés estão distribuídas na bacia Amazônica (Da Silveira,

2003). Para a fauna de quelônios, a Amazônia brasileira está representada por 17

espécies, sendo 15 espécies de água-doce e duas terrestres (Vogt et ai 2007).
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Dentre a fauna de anfibios. o Brasil é líder mundial em diversidade (Silvano

& Segalla, 2005), sendo que a grande maioria das espécies vive nas regiões

tropicais, e aproximadamente 600 espécies ocorrem na bacia Amazônica (Lima et

ai 2006).

São escassos os estudos herpetológicos realizados na região da BR-319.

Dados secundários sobre a fauna de anfibios e répteis para a região da bacia do

rio Madeira consistem no estudo de Silva Jr (1993). que durante o resgate de

fauna da UHE Samuel, no rio Jamari (afluente do rio Madeira), coletou 68

espécies de serpentes.

Outro estudo herpetológico conduzido na região do rio Madeira foi realizado

por Mesquita (2002) em Monte Alegre e Humaítá durante um levantamento rápido,

onde foi registrada a ocorrência de 22 espécies de anfíbios, 11 de lagartos, seis

de serpentes, uma de jacaré e uma de quelôníos.

Vanzolini (1986) durante o levantamento herpetológico da área do estado

de Rondônia sob a influência da Rodovia da BR- 364 registrou 56 espécies de

serpentes no estado de Rondônia.

Recentemente, Vogt ei ai (2007) registraram para a região do médio rio

Madeira 47 espécies de anfíbios anuros, 24 espécies de lagartos, 19 espécies de

serpentes, seis de quelônios, três de jacarés e uma de anfisbena.

1.3. Aves

A bacia amazônica apresenta a maior riqueza de espécies de aves já

descrita no mundo, tanto em termos do conjunto de espécies numa região

(diversidade beta), como no número de espécies em um dado ponto (diversidade

alfa) (Amadon, 1973; Pearson. 1977; Terborgh ei ai, 1990). Entretanto, esta

enorme diversidade ainda é pouco conhecida. De fato, o número de locais na

bacia amazônica que podem ser considerados como relativamente bem estudados

(com listas apuradas de espécies) é mínimo. Dentre esses se encontram as

florestas de terra firme da região ao norte de Manaus (Cohn-Haft et ai, 1997), a
região do Parque Nacional do Jaú (Borges et ai, 2001) também no estado do
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Amazonas, a área de Alta Floresta no Mato Grosso (Zimmer et ai, 1997)

Parque Nacional da Amazônia no Pará (Oren e Parker, 1997). Regiões

amazônicas inteiras sequer foram amostradas no passado (Oren e Albuquerque.

1991), e estudos de campo recentes não apenas têm ampliado as distribuições

conhecidas de numerosas espécies de aves em centenas ou até milhares de

quilômetros (Cohn-Haft ei a/,. 1997; Whittaker e Oren 1998; Borges ei a/, 2001),

como também têm resultado em descobertas de algumas espécies de aves novas

para a ciência (e.g., Whittaker, 2002; Whitney et ai, 2004).

Apesar desta falta generalizada de informações ornitológicas para a

Amazônia, as aves ainda podem ser consideradas como o grupo biológico mais

conhecido. Desde as grandes expedições estrangeiras do começo do século XIX

(e.g., Wied-Neuwied, 1820; 1821; Spix. 1824, 1825; Pelzeln, 1868-1870). a coleta

ornitológica vem alimentando a construção de um conhecimento bem

desenvolvido da diversidade e distribuição de espécies de aves amazônicas. A

primeira compilação destes dados diversos foi a obra enciclopédica do Hellmayr

(Cory. 1918. 1919; Cory e Hellmayr. 1924, 1925; Hellmayr. 1929, 1934, 1935,

1936, 1938; Hellmayr e Conover 1942, 1948, 1949), que até hoje serve de fonte

bibliográfica importante. Pinto (1938, 1944, 1978) fez a mais importante e

abrangente síntese dessas informações quanto a aves brasileiras em língua

portuguesa. Desde então, com o constante aumento na literatura técnica sobre

aves brasileiras (v. Paynter, 1991; Oniki e Willis, 2002), inclusive as amazônicas,

vem uma noção cada vez mais aprimorada de distribuições. Hoje em dia,

encontram-se para cada espécie de ave da América do Sul mapas de sua

distribuição (Ridgely e Tudor. 1989, 1994; Del Hoyo ei ai, 1992-2004), inclusive

em formato digital de arquivos apropriados para análise em sistemas de

informações geográficas (Ridgely et ai, 2003). É de se esperar que a qualidade

destes mapas depende da quantidade e qualidade dos dados disponíveis para sua

confecção e. assim, varia conforme a espécie e a região específica.

Conhecimento sobre a avifauna da região de estudo: Para avaliar o

impacto na avifauna de qualquer projeto de construção ou obra, naturalmente,

precisa-se saber quais espécies ocorrem no local. Infelizmente, especificamente
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para a região do interflúvio dos rios Madeira-Purus. levantamentos publicados são

praticamente inexistentes. Os dados da obra clássica sobre as aves do Rio

Madeira (Hellmayr. 1910), por exemplo, foram incorporados em trabalhos

sintéticos subseqüentes e tratam somente de um trecho próximo ao rio. De forma

parecida, o rio Purus foi objeto de coleta ornitológica realizada na década de 1920

por um coletor norteamericano, Samuel Klages e subseqüentemente pelos irmãos

Olalla. A única publicação de levantamentos a sair disso foi a do Gyldenstolpe

(1951) que, apesar de sua boa qualidade, trata somente da beira do rio e

apresenta uma superficialidade quando comparada com inventários atuais. Então,

os mapas citados acima (p. ex., Ridgely ei ai, 2003), apesar de sua escala

grosseira, representam a síntese mais recente que existe, presumivelmente

incluindo todo o material disponível em fontes primárias até então. Devido a total

falta de levantamentos no interior do interflúvio, obrigatoriamente trataram a área

de estudo nossa através de extrapolação e interpolação entre os pontos distantes

já estudados.

Nossa equipe, da Curadoria de Aves do Programa de Coleções do Instituto

Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), começou a estudar a avifauna do

interflúvio Madeira-Purus em meados da década de 1990 e intensificou sua

amostragem nos últimos 5 anos. Atualmente, coordenamos um projeto de

pesquisa sobre a biodiversidade desta região (v.

http://ww\v.eeoma.lncc.br/rnodelaeemdabiodiversidade.htm). Já apresentamos alguns

aspectos do potencial ornitológico da região (Cohn-Haft. 2003) e uma série de

levantamentos relevantes à área do empreendimento (Cohn-Haft ei ai, 2007).

Estamos construindo o mais completo banco de dados existentes sobre a avifauna

do interflúvio, no qual a maior contribuição vem de dados de nossos próprios

levantamentos.

Desde os primeiros estudos ornitológicos na região, ficou claro que a

maioria das espécies de aves presentes na Amazônia é endêmica da Amazônia

(isto é, não ocorre fora da bacia amazônica). Porém, muitas delas ocorrem

apenas numa dada região dentro da Amazônia, e não ocupam a região toda. As

distribuições das espécies, no entanto, não são ao acaso. Ao contrário, mostram
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um padrão distinto onde grandes extensões geográficas dentro da bacia

amazônica contêm avifaunas relativamente uniformes, ao mesmo tempo

diferenciadas de outras grandes áreas amazônicas. Essas regiões de avifauna

uniforme e distinta são denominadas "áreas de endemismo" (Haffer, 1974

Cracraft; 1985).

As principais áreas de endemismo para aves amazônicas correspondem

aos grandes interflúvios. O conceito de interflúvios como áreas de endemismo

está corroborado também para primatas (Ayres e Clutton-Brock. 1992; Roosmaien

et ai, 1998, 2000, 2002) e foi uma das bases conceituais mais importantes na

formulação das celebradas "ecorregiões" (Olson et ai, 2001), usadas para

priorizar áreas para a conservação na Amazônia.

O Rio Madeira é uma das mais importantes barreiras faunisticas na bacia

amazônica, delimitando o extremo oriental ou ocidental para dezenas de espécies

de aves. Tradicionalmente, os interflúvios Solimões-Madeira e Madeira-Tapajós

são tratados como áreas de endemismo. Assim, a avifauna presente na área de

estudo seria representativa do interflúvio Solimões-Madeira inteiro, sem elementos

com distribuição mais restrita. Entretanto, estudos recentes, principalmente com

primatas (Roosmaien et ai, 2002), mostraram que essas enormes extensões

territoriais foram subamostradas cientificamente e, na verdade, contêm dentro de

si áreas de endemismo menor. Com aves. nossas pesquisas (Cohn-Haft et ai,

2007; dados não publicados) encontraram espécies e populações diferenciadas

restritas ao interflúvio Madeira-Purus, inclusive espécies novas para a ciência

Taxonomia e a diversidade biológica real: Além das espécies novas

ainda sendo descobertas na Amazônia, revisões taxonômicas continuam

revelando que muitos taxons tradicionalmente tratadas como espécies contêm, na

verdade, várias espécies distintas (porém cripticas) que se substituem

geograficamente em diferentes partes da bacia amazônica (e.g.. Isler et ai, 1997;

Cohn-Haft. 2000; Zimmer e Whittaker. 2000). Técnicas de bioacústica e genética

molecular prometem continuar contribuindo à revelação dessa diversidade oculta.

O resultado disso é que ainda subestimamos a diversidade real. O número

correto de espécies de aves amazônicas é bem maior do que reconhecido na
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classificação atual e aumentará muito em anos futuros, após estudos detalhados

de revisão. Assim, as populações na área de estudo de espécies supostamente

de ampla distribuição na Amazônia, devem ser reconhecidas em alguns casos

como espécies distintas e endêmicas. Isso será extremamente importante no

reconhecimento que extermínio local de uma espécie endêmica pode representar

de fato extinção global da espécie.

Especificidade ambiental de aves: Aves são notoriamente especializadas

em diferentes tipos de habitais. Embora algumas espécies sejam bastante

tolerante ou oportunista e ocorram numa grande variedade de ambientes

(justamente as espécies mais bem conhecidas, como o bem-te-vis, o anu-preto,

algumas andorinhas, etc), a grande maioria ocorre exclusivamente em um ou

outro tipo de vegetação especificamente. Em geral, as fisionomias vegetais que

as pessoas conseguem reconhecer facilmente (como mata de terra firme, várzea,

campina, capoeira, etc.) tem avifaunas distintas. Essa especificidade e

sensibilidade à qualidade do ambiente faz de aves boas bio-indicadoras.

Descrições dos tipos de ambientes que tratamos como relevantes para aves são

apresentadas nos "Métodos", abaixo.

Estimativas de avifaunas locais: É possível, então, gerar uma lista de

espécies de aves esperadas para qualquer local com bastante precisão. Os

padrões de distribuição e endemismo (v. acima) são razoavelmente bem

conhecidos (Haffer, 1974; Cracraft, 1985), como é também a seleção de hábitat da

grande maioria das espécies (Stotz et ai, 1995). Essas informações podem ser

interpretadas, em conjunto com os mapas de distribuições disponíveis, os dados

não publicados, e com mapas de vegetação e imagens de satélite, para extrapolar

distribuições e inferir presença em pontos específicos.

Se por um lado esta abordagem corre o risco de caracterizar erroneamente

uma área nunca estudada no campo, por outro lado levantamentos de campo são

notoriamente trabalhosos e demorados, subestimando drasticamente a real

diversidade quando executados em períodos curtos de tempo ou em áreas

grandes. O único local na Amazônia brasileira com uma lista avifaunística

considerada completa, a área ao norte de Manaus (Cohn-Haft ef ai, 1997),
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chegou a este ponto após 15 anos de estudos, e depois dos primeiros sete anos a

lista ainda aumentou por 15%! Naturalmente, subestimar a diversidade de

espécies e excluir algumas potencialmente vulneráveis, no contexto de avaliação

de impacto ambiental, é tão inaceitável quanto estudos de muito longo prazo são

inviáveis.

Nessas situações, o trabalho de campo de curto período não deve servir

como única base para diagnósitico, mas sim para 1) checar a credibilidade da lista

de espécies gerada de literatura e dados não publicados. 2) determinar presença

de espécies específicas que estejam ou próximas a seu limite de distribuição ou

de identificação dúbia, 3) detectar aspectos imprevisíveis da avifauna da área

como, por exemplo, espécies novas, ninhais ou outras grandes concentrações de

indivíduos, ou a presença de microhabitats ou recursos alimentares especiais.

Esta abordagem, de gerar uma lista a priori e testá-la e aprimorá-la no campo,

será empregada neste estudo para caracterizar a avifauna da área de estudo com

mais precisão do que seria possível usando um método só e do que é possível

com qualquer outro grupo de organismos.

É de se esperar que a área deste estudo contenha uma avifauna

extremamente rica, devido à heterogeneidade ambiental local. Ainda assim, a

nossa será uma subestimativa, devido á diversidade ainda não reconhecida pela

classificação atual ornitológica.

Vulnerabilidade e ameaças para aves: A falta quase total de espécies de

aves ameaçadas de extinção na Amazônia reflete em parte o estado relativamente

bem preservado da região e suas paisagens, e em parte o estado primitivo da

classificação de espécies amazônicas. Por um lado. o bom estado atual de

preservação dos ambientes faz com que um empreendimento individual

dificilmente leve uma espécie á extinção. Isso permite que mude a ênfase, em

análises de impacto, de considerações urgentes, como ameaça de extinção, para

considerações de maior abrangência, como a manutenção de populações viáveis

no tempo e impactos de longo e médio prazo.
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Por outro lado. a classificação ainda pouco representativa da diversidade e

endemismo real de aves amazônicas dá uma falsa impressão de populações

enormes, uniformes, e amplamente distribuídas. Com o reconhecimento de áreas

de endemismo pequenas, mesmo o pouco desmatamento atual começa a

representar maiores proporções relativo à distribuição de populações

geneticamente distintas e geograficamente restritas em certas partes da

Amazônia. Especificamente no sul da Amazônia, na interface com o bioma

Cerrado nos estados do Mato Grosso e Rondônia e entrando no Amazonas, a

degradação ambiental já está avançada. Por isso, uma visão mais apropriada de

ameaça provém de uma análise das áreas de endemismo, dentro das quais toda a

fauna endêmica está igualmente ameaçada ou segura, dependendo do estado de

preservação de seu hábitat específico.

Devido ao alto grau de especialização em hábitat e o bom estado de

conhecimento das associações entre avifauna e elementos da paisagem

(habitais), um diagnóstico da avifauna deve enfatizar, não apenas as espécies

individualmente, mas principalmente o conjunto de espécies restritos a um

determinado ambiente e região geográfica e o efeito do proposto empreendimento

nesses ambientes (e, assim necessariamente, em sua avifauna). Essa é a

abordagem do atual estudo.

1.4. Mamíferos

1.4.1 Mamíferos de pequeno porte "não voadores" (ordens Rodentia e

Didelphomorphia)

Para que se chegue a uma melhor compreensão do nível de diversidade

biológica na Amazônia é primordial que ocorra um aumento de áreas amostradas.

Dentro deste quadro permanecem lacunas no conhecimento sobre a fauna de

mamíferos amazônicos, um dos grupos mais diversificados Essas lacunas são

atribuídas à grande riqueza de espécies, diversidade de hábitats e especialmente

grande extensão da floresta (da Silva et ai, 2001).
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Voss & Emmons (1996) listaram dez sítios nas matas neotropicais onde

inventários da mastofauna podem ser considerados exemplares e desses.

somente dois situam-se na Amazônia brasileira. Dessa forma, a elaboração de

listas de espécies de mamíferos amazônicos torna-se uma tarefa difícil. Portanto,

inventários abrangentes precisam ser realizados em praticamente toda a região.

Entre os grupos pertencentes à classe Mammalia, os pequenos mamíferos

(roedores, marsupiais e morcegos), escolhidos para amostragem direta neste

estudo, estão entre os "taxa" mais diversificados. Estima-se que cerca de dois

terços da diversidade total de mamíferos amazônicos seja composta por espécies

de pequenos mamíferos. Mais especificamente para os pequenos mamíferos não-

voadores, atualmente são descritas 22 espécies de marsupiais e 72 espécies de

roedores para a Amazônia Brasileira (da Silva et ai, 2001).

Os fatores ambientais e biogeográficos que determinam diferenças na

estrutura das comunidades e diversidade na Amazônia são pouco conhecidos.

Sabe-se que a fertilidade do solo e a densidade do sub-bosque são fatores

ecológicos primários responsáveis pela riqueza de espécies local, sendo a

quantidade e o padrão anual de chuvas relativamente menos importante

(Emmons, 1984). Estudos preliminares com roedores e marsupiais sugerem que

na Amazônia os sistemas de água preta (segundo Sioli 1990, águas pobres em

material em suspensão e ricas em substâncias húmicas dissolvidas) podem ser

muito mais sensíveis a ações antrópicas. uma vez que a abundância relativa de

espécies é menor nessas áreas do que em áreas de água branca (isto é, águas

com coloração barrenta devido à grande quantidade de sedimentos em suspensão

(Sioli, 1990) (da Silva & Patton, dados não publicados).

Esse grupo taxonômico desempenha importantes papéis dentro das

comunidades ecológicas devido, em parte, aos seus amplos hábitos alimentares,

variando entre insetivoro, frugívoro e herbívoro. Essas espécies podem ser

potenciais dispersores de sementes (participam dos processos de sucessão

ecológica) e fungos (Malcolm, 1991; Janos et ai, 1995; Mangan & Adler. 1999;

2002; Silva, 2005) e ainda fazem parte da dieta de outras espécies carnívoras
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como aves, répteis e outros mamíferos (Rocha et ai, 2004; Acuha et ai, 2004).

Populações de pequenos mamíferos são indicadas como reservatórios

importantes de Hantavirus, Leishmania tegumentaria, Trypanosoma cruzi (Reig &

Useche, 1976) e várias outras doenças silvestres. Desta forma, é necessário

grande conhecimento sobre a diversidade e biologia deste grupo taxonômico.

Estudos com pequenos mamíferos na Amazônia afirmam que algumas

espécies de roedores. mais generalistas. exploram ambientes alterados, devido a

maior oferta de recursos (maior disponibilidade de sementes e insetos das

espécies dominantes) e condições adequadas à sua proliferação. Dessa forma,

autores concordam que estas espécies representam importantes componentes

das comunidades, servindo como indicadores biológicos do estado de degradação

dos fragmentos. Estes estudos demonstram ainda que algumas espécies de

roedores tornam-se mais abundantes mediante os efeitos da fragmentação

florestal e extração seletiva de madeira, sendo as únicas exceções as espécies do

gênero Proehimys. No entanto, a fragmentação tende a diminuir a diversidade das

espécies (Malcolm. 1991; Tavares. 1998; Rittl. 1998).

Apesar de roedores e marsupiais amazônicos não serem considerados

mamíferos ameaçados, existem evidências de sua vulnerabilidade à extinção

local. Um dos principais motivos é a falta de dados taxonômicos e a falta de

informações detalhadas sobre o status de suas populações. Considerando a

possibilidade de haver espécies crípticas, o nível de ameaça pode estar sendo

subestimado. Além do mais. espécies de roedores consideradas fora de risco de

extinção podem estar ameaçadas regionalmente (Amori & Gippoliti, 2003; Costa ei

ai, 2005). Em geral, Possuem hábito de vida noturno, porém algumas espécies,

como esquilos e gambás, podem ser vistas também durante o dia (Voss &

Emmons, 1996).

Dentre os 300 polígonos delineados como representantes de áreas

prioritárias para preservação, alguns dos polígonos localizados próximos ou

mesmo na região onde se situa a BR319 (médio rio Madeira e interflúvio Madeira-

Purus) foram apontados em 1999 como de "altíssima prioridade" para

conservação com base em estudos taxonômicos de alguns grupos de organismos.
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principalmente aves e primatas. Essa é uma região da Amazônia brasileira

apontada com grande potencial de biodiversidade. Infelizmente, é também uma

das regiões menos bem estudadas e, nos últimos anos. vêm sofrendo uma

pressão de desenvolvimento antrópico cada vez mais forte. A expansão da

agropecuária vinda do sul da Amazônia ameaça as florestas e, principalmente, os

campos naturais (cerrado, savana, campina), onde a facilidade de desmatamento,

combinada com a percepção popular errônea de que campo natural não tem

interesse biológico, tornam essas áreas vulneráveis à degradação e â extinção de

sua fauna e flora endêmicas (Rapp Py-Daniel, 2007). Neste contexto, a BR319 é

uma importante via de acesso a essa área de relevante interesse biológico,

necessitando, portanto, de um rigoroso estudo ambiental e da prática extrema de

medidas de conservação e, em alguns casos, compensatórias.

A particularidade do rio Madeira já havia sido detectada por Wallace (1952)

há mais de um século, a partir de estudos com primatas. Essa região é apontada

como um importante divisor zoogeográfico e que apresenta um alto índice de

endemismo dos diferentes grupos taxonômicos (Haffer, 1969; Capparella, 1987;

Cracraft & Prum 1988; Haffer, 1997; Cohn-Haft, 2000; Rapp Py-Daniel, 2007; da

Silva et ai. 2007). Entretanto, não é possível sua generalidade em relação a

outros grupos de vertebrados, particularmente de mamíferos terrestres devido ao

conhecimento ainda incipiente sobre essa fauna (da Silva et ai, 2007). Com

relação aos pequenos mamíferos não-voadores, apenas um estudo de fauna

representativo foi realizado na região. Os dados deste levantamento estão

publicados no trabalho de da Silva ei ai (2007). A área desse estudo (região do

médio rio Madeira) localiza-se a cerca de 100Km a leste da porção mediana do

trecho Humaitá-Manaus da BR 319. Foram registradas para a região um total de

21 espécies de pequenos mamíferos não-voadores, sendo 12 espécies de

marsupiais e 10 de roedores. Vários gêneros de roedores esperados para essa

região não foram capturados, tais como Nectomys, Holochitus, Makalata, Isothríx e

Oxymycterus, assim como de marsupiais, como, por exemplo, Philander.
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Embora os estudos atuais ainda não permitam um diagnóstico da situação

de endemismo na área de estudo, o rio Madeira é apontado por diversos autores

como barreira biogeográfica duplamente importante (margens opostas do rio;

montante e jusante das cachoeiras) na evolução e diversificação da biodiversidade

amazônica.

Dentro deste cenário, o objetivo deste trabalho é estudar a diversidade de

espécies de pequenos mamíferos não-voadores (Rodentia e Didelphimorphia) na

região que abriga o trecho Humaitá-Manaus da BR319 (interflúvio Madeira-Purus),

verificar o estado de conservação das mesmas e propor medidas de conservação

destes grupos taxonômicos.

1.4.2. Mamíferos de pequeno porte "voadores" (ordem Chiroptera)

A modificação da paisagem pelo homem tornou-se regra na maior parte do

planeta. Ao modificar as áreas silvestres de um modo profundo, as pessoas estão

criando novos tipos de hábitat e paisagens sobre as quais pouco se conhece.

Compreender as paisagens modificadas pelo homem é uma das chaves

para a compreensão da diversidade ecológica e funcionamento dos biomas.

Considerando que o interesse nas paisagens, criadas ou modificadas pelo homem

é relativamente recente, mesmo algumas das questões básicas sobre essas

paisagens, ainda precisam ser respondidas. Por exemplo, que espécies ocorrem

no presente e persistem nos hábitat dominados pelo homem? De que maneira

esses elementos da biota são funcionalmente similares ou diferentes das

comunidades silvestres que foram modificadas (Mayfield ef ai, 2006)? Nesse

contexto, a reativação da BR-319 intensificará a alteração da paisagem com a

conseqüente modificação de hábitat envolvendo a fauna de morcegos. Esses

animais estão agrupados na Ordem Chiroptera, que abrange cerca de mil

espécies e representa aproximadamente um quarto de toda a fauna de mamíferos

do mundo. Estão distribuídos em duas subordens - Megachiroptera, restrita à
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África, Ásia e Oceania e Microchiroptera. com ampla distribuição geográfica,

incluindo três famílias cosmopolitas.

Tão presentes quanto desconhecidos, os morcegos têm participação

decisiva na manutenção dos ecossistemas. Além da dispersão de sementes, da

polinização e do controle de insetos, esses mamíferos voadores podem, por outro

lado, abrigar agentes patogênicos (vários tipos de bactérias, fungos e vírus).

Animais de hábito noturno, os morcegos, que também enxergam durante o

dia, ainda, utilizam um interessante sistema de orientação e comunicação por

meio de sons de alta-freqüência, conhecido como ecolocalização. Esse sistema

exclusivo dos microquirópteros permite não só a locomoção no escuro, como a

exploração de vários hábitat, que acaba por favorecer a diversidade alimentar.

Aproximadamente setenta por cento das espécies de morcegos são insetívoras.

Sua contribuição no controle de insetos é indiscutível. Os fitófagos (frugívoros,

polinívoros e nectarivoros) participam da recuperação de áreas degradadas e da

manutenção das florestas tropicais. Os carnívoros controlam populações de

roedores e outros pequenos animais e existem ainda morcegos que se alimentam

de peixes (piscívoros). Talvez o hábito alimentar que mais impressiona nesses

animais seja o da sanguivoria. Apenas três espécies de morcegos são

hematófagas e sua distribuição vai do norte da Argentina ao norte do México

(Bredt. 1998).

É escasso o conhecimento sobre a diversidade dos morcegos ao longo da

BR 319. Levantamentos em outras regiões da Amazônia brasileira foram

realizados, principalmente, nas proximidades dos centros urbanos. Inventários

recentes realizados no Rio Madeira e no Parque Nacional do Jaú revelam um

novo olhar para as áreas com menor ação antrópica. Bobrowiec (2007) encontrou

29 espécies de morcegos (n=349) após 22 noites (414 horas/rede e 1172 metros

de rede) em levantamento na área do Rio Madeira. A família Phyllostomidae foi a

mais representativa com 25 espécies capturadas.
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A fauna de morcegos do Jaú (Barnett et ai, 2006) compreende 45% das

117 espécies listadas por Marinho-Filho e Sazima (1998) para a Amazônia e 38%

das espécies listadas para o Brasil por Aguiar e Tadei (1995).

A diversidade encontrada no Jaú, após 44 dias com uso de rede de neblina

e ecololalizador, é similar àquelas encontradas em outros inventários realizados

em outras áreas da Amazônia. Os outros inventários, entretanto, foram baseados

exclusivamente em amostragens com redes de neblina não usando dados

acústicos.

1.4.3. Utilização de Fauna Silvestre

A proteção da fauna silvestre no Brasil está garantida pela Constituição

Federativa do Brasil, Capitulo VI: Do Meio Ambiente. Articulo 225, VII. Igualmente

na Constituição do Estado de Amazonas. Capitulo XI: Do Meio ambiente. Artículo

229, VIM e IX, sendo este último o que assinala o controle a extração, produção,

transporte, comercialização e consumo dos produtos e subprodutos da flora e da

fauna.

A caça é proibida no Brasil desde 1967, quando foi sancionada a Lei n°

5.197 de Proteção a Fauna e, posteriormente, a Lei na 7.653, de 12.02.1988,

dando nova redação ao artigo 27 da Lei n° 5.197/67, elevando as contravenções

penais à categoria de crimes. Alem disso, a Lei de Crimes Ambientais, n° 9.605,

de 12.08.1998, tornou-os inafiançáveis e estabeleceu, para a apuração dos

mesmos, o rito sumario e estabelecei Decreto n° 3.179 de 21 de setembro de

1999, onde se especificam as sanções aplicáveis ás condutas e atividades lesivas

ao meio ambiente, sendo para fauna silvestre nacional claramente indicadas no

Articulo 11. e para os maus-tratos aos animais o Articulo 17. Também é certo que

a Lei n° 9.065 de 12.08.1988, Articulo 37, prevê ainda o abate do animal quando

realizado em estado de necessidade, para saciar a fome da gente ou sua família,

podendo fazer uso da caça para subsistência. No Brasil, o IBAMA, em 1998,

autorizou a criação de quelònios mediante a obtenção de filhotes de P. expansa e

P. unifilis produzidos pelo Estado
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As atividades de extração focalizadas num amplo grupo de produtos não

florestais (NTFPs) são onipresentes nas florestas tropicais, não obstante,

extensão de florestas estruturalmente intactas numa determinada região afeitada

por esta forma de perturbaçãocriptica ainda não esta bem documentada (Peres &

Lake, 2003). Nos bosques amazônicos, a caça é uma das mais importantes

causas de declínio das populações de grandes vertebrados pela caça seletiva

(Thiollay. 1989), pela fragmentação (Peres. 2001), e pela queima de bosques

(Barlowef ai, 2002).

Segundo Mittermeier (1992). a ação antrópica exerce efeitos variados sobre

a densidade e a dinâmica natural das populações das diferentes espécies animais,

sejam por destruição do hábitat ou por pressão de caça; igualmente a intensidade

dos impactos sobre a fauna silvestre é maior ao longo dos eixos de

desenvolvimento como as estradas e os rios. devido á facilidade de acessibilidade

alem de ser onde há maior densidade demográfica e onde se precisam mais

recursos alimentícios. Mesmo a caça de subsistência exerce mudanças na

composição das comunidades animais, já havendo evidenciais de esgotamento de

populações das espécies mais visadas em muitos lugares da Amazônia.

Entretanto segundo o CTA (1995). é inegável que abater animais de caça para

subsistência não altera tão rotundamente o ambiente, como fazer uma derrubada

ou mesmo retirar madeira.

É claro que muitas espécies de fauna silvestre são importantes parte da

dieta dos habitantes nativos ou colonos da selva amazônica, sendo notório que

este tipo de caça de subsistência pode ocasionar um impacto negativo sobre as

populações silvestres (Peres, 1990; Alvard, 1994; Bodmer 1994; Alvard ei ai

1997; Remor de Souza-Nazurek ef ai, 2000).

Na América Latina a fauna silvestre desempenha um importante papel

como fonte de recursos alimentícios, medicinais, comerciais e desportivos que se

apoiam num variado número de fatores de ordem social, econômico e cultural,

cuja raiz comum é o subdesenvolvimento e a marginalidade (Ojeda & Mares.

1982; Mares & Ojeda, 1984; Ojeda et ai, 1998; Redford e Sanderson. 2000). Está

demonstrado que a caça de subsistência causa deterioração e extinção local das
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populações de fauna silvestre em muitas partes do mundo e se considera a

segunda mais importante ameaça ou impacto para a sustentabilidade da fauna em

muitos ecossistemas tropicais (Hilton-Taylor2000; Winter, 2002).

Adicionalmente se deve considerar que os residentes rurais, especialmente

as comunidades isoladas e indigenas, dependem de abundantes recursos de caça

para manter um bem-estar nutricional. O isolamento deve interpretar-se como um

fator que pode ser de ordem social, econômico ou ambiental, algum deles ou

todos eles em conjunto, que é o que se observa para muitas comunidades

ribeirinhas da bacia do Amazonas em geral (Vickers. 1984; Redford & Robinson,

1987; Stearman, 1990; Townsend, 1996; Bennett & Robinson; 2000; Robinson &

Bennett 2000).

A perda de diversidade biológica é geralmente atribuída a uma gama de

fatores, ressaltando-se a redução na extensão dos habitais naturais juntamente

com sua degradação progressiva, associada à exploração econômica de recursos

naturais, caça, extrativismo e poluição, dentre outros. Embora os efeitos da

degradação e redução de ambientes naturais sejam de natureza variada, atingindo

diferenciadamente os seus componentes genético, específico, ecossistêmico e

processual, a sua mensuração tem se provado extremamente difícil e complexa

(Estratégia Nacional de Diversidade Biológica, 1999).

Noss et ai (1996) estabelecem que existe a necessidade de se representar

e conservar amostras representativas de ecossistemas naturais, enfatizada

inclusive na presente estratégia, não deve substituir os esforços direcionados à

preservação de espécies particularmente susceptíveis à ação humana, em tanto

que Soulé (1996) alerta que sob os processos ecossistêmicos como universais e

indicando que as espécies não o são e portanto, precisam de maior atenção no

que a conservação faz referência.

O rico conhecimento das populações tradicionais dos recursos biológicos

do país e da América Latina em geral, ainda não foi suficientemente catalogado e

utilizado como instrumento adicional para orientar estratégias de conservação e

uso sustentável da biodiversidade, concordando com o expressado pela Estratégia

Nacional de Diversidade Biológica (1999).
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Segundo Redford & Robinson (1991). no Estado de Amazonas, Brasil,

estima-se que são caçados 3.5 milhões de vertebrados ao ano entre répteis, aves

e mamíferos. No entanto as taxas de sobrevivência das populações podem ser ao

menos parcialmente compensadas pela correspondente mudança na mortalidade

das presas não caçadas que faz relação à hipóteses de mortalidade

compensatória (Williams ei ai, 1996). Por outro lado, a capacidade de carga de

um ecossistema silvestre estaria influenciada pelo número de pessoas que o

habitam ou que o utilizam, e que demandam recursos locais de flora e fauna,

sendo isto ponto importante no que a conservação da biodiversidade faz

referência (Robinson & Bennett 2000 ).

Por sua vez Peres (2000). considera que o consumo de fauna silvestre para

o Amazonas brasileiro está calculado entre 9.6 e 22.5 milhões de indivíduos de

répteis, aves e mamíferos, que são consumidos cada ano pela população rural, o

que corresponde a 67.174 a 164.692 ton de vertebrados terrestres capturados;

para mamíferos isto está calculado em 6.4 a 15.8 milhões de indivíduos, 60.426 a

148. 150 ton de carne, isto representaria, com valor de US S 2.14 / kg de carne,

um valor médio de US $ 134.2 milhões (US $ 77.8 a 190.7 milhões); estes dados

são conservadores, tendo em conta que o comércio pode ser de maior valor, mas

permite ao mesmo tempo ilustrar o enorme valor socioeconômico dos recursos

faunisticos da região, documentando o assombroso efeito da caça de subsistência

sobre as comunidades de vertebrados e ressaltando a importância de considerar

aos bosques e sua produtividade em programas de manejo.

A importância da caça de subsistência pode notar-se, como assinala Zapata

(2000). que pelo menos em 62 países do mundo, a caça contribui

aproximadamente com 20% da proteína animal na dieta das pessoas,

concordando com Stearman & Redford (1995), e em certas partes da Amazônia,

os indígenas satisfazem 100% de sua demanda protéica através da caça (Redford

& Robinson, 1991). Mas também é importante reconhecer que em muitas regiões

do mundo, a caça local com fins de subsistência é a única alternativa para obter

proteína de origem animal, já que não lhes é viável a utilização de animais

domésticos nem outras fontes comerciais (Alvard, 2000; Hill & Padwe. 2000)

>y$ k xtÀM

'<%*&*., fc»t~-i fiCfrf



• • '



25

Quando os recursos são usados por pequenos grupos de consumidores os

impactos gerados por caçada são literalmente mínimos e se pode referir o

fenômeno como uma conservação epifenomenal (Hunn, 1982) e pode dar-se uma

persistência na conservação de determinadas presas como o assinala Bunyard

(1989), inclusive chegando a caçar menos do que a produtividade do ecossistema

e mantendo padrões de conservação mediante esta prática que seria

evidentemente sustentável, concluindo-se que a estabilidade entre predador e

presa, isto é, entre humanos e fauna silvestre, é uma conseqüência de uma ótima

utilização do recurso, que obedece a baixa densidade de população humana,

tecnologia limitada, alta mobilidade dos padrões de alimentação ou de coleta de

recursos, mas que a intenção de conservar per se (Alvard, 1993, 1994, 1995;

Bennett & Robinson 2000).

2. Material e Métodos

2.1. Artropodofauna

2.1.1 Metodologia para coleta de Formigas

Utilizaremos o extrator de Winkler, onde toda a serrapilheira demarcada por um

quadrado de 1m2 será recolhida em seu centro e colocada dentro da peneira

mobilizar as formigas através do distúrbio causado na serrapilheira para que estas

caiam dentro do recipiente coletor. O mini-Winkler fornece dados de riqueza,

composição, abundância relativa, e freqüência nas amostras de serrapilheira. Este

método é apropriado para usar em ambientes de floresta, onde muitas espécies

de formigas habitam a serrapilheira. A peneira deve estar perto do local onde foi

feita à coleta de serrapilheira para minimizar a perda de formigas da amostra.

Serrapilheira encharcada não deve ser coletada. A peneira deve ser agitada

vertical e horizontalmente. Deve-se ter cuidado ao agitar a peneira já que o

objetivo é coletar formigas e não fragmentos de folhas e galhos. Sendo assim,

quanto mais seca estiver a serrapilheira, mais sutil deve ser o movimento com a
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peneira visando coletar apenas as formigas. É importante que o local onde os

mini-Winlker - aparato onde a amostra peneirada no campo é colocada - vão ficar

para extrair as formigas, de modo que não ocorram perturbações que possam

aumentar o volume de fragmentos dentro do recipiente de coleta atachado no

mini-Winkler. Serão coletadas 10 amostras em cada um dos 5 pontos de coleta,

totalizando 50 amostras por expedição. Após a extração, o material será triado no

laboratório e as formigas serão identificadas em espécies.

2.1.2 Metodologia padronizada de coleta e monitoramento de lepidopteros.

Serão utilizadas trinta armadilhas (Van Someren-Rydon) com isca de frutas

fermentadas em cinco pontos de amostragem distribuídos entre os trechos da BR

319. As armadilhas possuem formato cilíndrico com 1 m de comprimento por 40

cm de largura com uma base de madeira de 35 x 35 cm, pode-se utilizar nyon

para a confecção da armadilha e madeira do tipo "compensado" para a base.

Essa metodologia é largamente utilizada principalmente por padronizar o esforço

de coleta em todos os pontos.

Essa técnica fornece dados de: abundância relativa, composição e riqueza de

espécies de borboletas frugivoras da família Nymphalidae.

Borboletas frugivoras são amplamente utilizadas em estudos de impactos

ambientais decorrentes de ações antrópicas, principalmente por se tratar de um

grupo amplamente distribuído e presente em praticamente todos os biomas, além

disso, a taxionomia da família Nymphalidae encontra-se com poucas lacunas no

conhecimento.

As borboletas apresentam alta fidelidade por micro-habitas respondendo de

maneira relativamente rápida as alterações no ambiente podendo ser utilizadas

como bioindicadoras.

As armadilhas ficarão ativas em cada ponto de coleta durante sete dias

consecutivos distribuídas em transectos lineares com espaçamento de 100 m

entre elas a 1,5 m do solo. Os lepidopteros serão retirados das armadilhas e
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colocados cuidadosamente em envelopes de papel tipo vegetal e transferidos

posteriormente em frascos mortíferos para permanecerem preservadas.

Ao final de cada expedição os insetos serão triados e identificados em laboratório

e fotografados posteriormente para a elaboração de relatório técnico.

Para se obter melhor avaliação da área em estudo serão realizadas coletas

eventuais por meio de rede entomológica (puçá), para captura de outras famílias

de borboletas. Papilionidae, Pieridae e Hesperidae que são borboletas que

utilizam flores, beira de rio e excrementos de animais respectivamente. Porém

essa técnica não e considerada padronizada fornecendo somente listas de

espécies complementares.

2.1.3 Artropodofauna (Aracnídeos - Escorpiões)

Para a amostragem dos escorpiões (Chelicerata: Scorpiones) será utilizado

às armadilhas do tipo "Pitfalls traps", armadilhas do tipo "Funnel traps". Essa

coleta será realizada juntamente com a amostragem da herpetofauna e o

delineamento amostrai segue o utilizado pelos mesmos

A seguinte é a lista de ordens e famílias de artrópodes encontradas e esperadas

para a área de estudo.

ORDEM FAMÍLIA

Insecta Hymenoptera Formicidae

Diptera Chironomidae

Simulidae

Straliomyidae

Muscidae

Tabanidae

Lepidoptera Hesperidae

Nymphalidae

Papilionidae

Pieridae

wA $íK
%frd^

!ífeí*v $R0#





Arachnida

Diplura

Coleoptera

Collembola

Protura

Acari

Araneae

Scorpiones

Pseudosorpionida

Opiliones

3. Herpetofauna

A amostragem de herpetofauna será realizada em cinco pontos do trecho

de estudo da (BR-319). sendo um ponto a cada 80Km do trecho em estudo. Cada

ponto será amostrado duas vezes (uma amostragem no período de seca e outra

no período_de cheja}.

Para a obtenção das informações sobre a fauna de anfibios, lagartos,

serpentes, quelònios e crocodilianos da região serão utilizados nove métodos

distintos: 1) armadilhas de interceptação e queda Pitfalls traps with drift fence"

(Cechin & Martins, 2000); 2) armadilhas do tipo "Funnel trap" (Vogt & Hine, 1982;

Enge, 2001); 3) "Visual encounter" (procura ativa) (Crump & Scott, 1994);| 4)
vocalizações (identificação auditiva); 6) armadilhas do tipo "Fyke nets" (Vogt,

1980; Webb, 1961); 7) "Trammel nets" (Vogt, 1980; Webb, 1961). 8) laço de cabo

de aço "Locking cable snare"', 9) cambão "Ketch AH Animal Restraining Pole" e 10)

pegador "Reptile Snare" (Da Silveira, 2001) e ainda encontros ocasionais e

colaboração de terceiros (membros de outras equipes) acrescentarão a lista das

espécies.

Hesperidae

Japygidae

Buthidae

Chactidae

k
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3.1.1 Anfíbios, lagartos e serpentes.

Para coleta de informações destes gupos serão utilizadas armadilhas do

tipo "Pitfalls traps", armadilhas do tipo "Funnel traps". procura ativa (amostragem

visual) e por meio de Identificação auditiva (exclusiva para anfíbios).

Em ambiente de floresta de terra firme serão instaladas duas linhas de

armadilhas de queda contendo 10 baldes com capacidade para 50 litros, sendo

dois conjuntos de armadilhas em cada margem da BR-319 distantes 1000 metros

um do outro. Os baldes serão enterrados no solo com espaçamento de 10 metros

entre si e uma cerca-guia de lona plástica com um metro de altura percorrerá toda

a extensão das armadilhas.

Serão instalados dois pares de armadilhas do tipo "funnel trap" entre baldes

ao longo da cerca-guia que os une, totalizando 18 funis em cada conjunto de

armadilhas.

As armadilhas permanecerão abertas por 12 dias de amostragem em cada

conjunto de armadilhas.

Para a amostragem visual que será realizada nos períodos diurno e

noturno percorreremos pelo menos duas trilhas com 2 km de extensão em cada

ponto de amostragem, que serão abertas nos diferentes tipos de ambientes; áreas

de floresta de terra firme, floresta de igapó, floresta secundária, campina e

campinarana à procura de anfíbios e répteis em período de atividade ou abrigo. As

trilhas serão percorridas por pelo menos três horas em cada período.

3.1.2 Quelònios

Para a captura dos quelònios serão utilizados dois métodos: 1) malhadeiras

próprias para a captura de quelònios (trammel nets) e 2) fyke nets (VOGT, 1980).

As trammel nets consistem em uma malhadeira de náilon interna com tamanho de

malha de 11 ou 18 cm de distância entre nós e duas malhas externas brancas,

cada qual com um metro de distância entre nós. Cada malhadeira mede dois
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metros de altura por cem metros de comprimento e será instalada em locais com

água parada ou com pouca correnteza: lagos, ressacas, remansos de rio ou em

remansos de praias.

O esforço amostrai será padronizado. Serão utilizadas malhadeiras com

malha interna de 11, 16 e 21 cm de distância entre nós. Duas malhadeiras de

cada tamanho serão instaladas às 06h e permanecerão na água até as 18h. Para

evitar o afogamento das tartarugas a revisão das malhadeiras ocorrerá a cada três

horas. O esforço de captura em cada ponto de monitoramento será. portanto, 72

horas/malhadeiras/dia. Serão amostrados os principais corpos d'água do trecho de

estudo (rios, igarapés, poças e lagoas).

As fyke nets são armadilhas compostas por aros de alumínio com 50 ou

100 cm de altura que sustentam um cilindro de pano de malhadeira com malha de

três milimetros de distância entre nós com um metro de comprimento. Numa das

extremidades deste cilindro encontra-se um funil invertido por onde o quelônio

pode entrar. As fyke nets serão instaladas em ambientes rasos como igarapés,

floresta inundada e bordas de lagos e ressacas. Serão utilizadas iscas de sardinha

em lata para a atração dos quelònios. Cada armadilha permanecerá por duas

noites em cada estação de captura sendo revisada a cada 12 horas.

3.1.3 Jacarés

Para captura de jacarés serão amostrados os principais ambientes

aquáticos (rios, igarapés, poças e lagoas), onde serão percorridos trechos de 1 km

durante duas horas, para procura de espécimes em atividade ou abrigo, O

espécime capturado será marcado individualmente, mediante a remoção

combinada de no máximo quatro escamas caudais, e amostra de tecido serão

retiradas para futuros estudos moleculares. O local da captura será registrada com

auxilio de um aparelho GPS (Global Positioning System) e os indivíduos serão

soltos no mesmo local, após 10 minutos da captura.

A distribuição, a abundância e a estrutura dos tamanhos/idades das

populações de jacarés serão estimadas durante levantamentos noturnos
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padronizados, utilizados a mais de dez anos na região amazônica (Da Silveira.
1993: Da Silveira et ai.. 1997; Da Silveira. 2001; Da Silveira et ai., 2001), Os
levantamentos noturnos serão feitos com uma canoa de alumínio de cor escura,
com motor de popa de 15 H.P. movendo-se lentamente (10 a 15 km/hora), ao
longo dos rios e igarapés da região, podendo ser utilizada uma canoa de madeira
movida a remo nos corpos d'água de dificil acesso.

Os jacarés serão localizados pelo reflexo dos olhos quando iluminados com
farol manual e/ou lanterna de cabeça. Em todo jacaré localizado, ou a intervalos
regulares predeterminados no inicio de cada censo, será feita uma aproximação
para determinar a espécie e estimar ocomprimento rostro-anal do jacaré (CRA.
até a parte final da cloaca). Aidentificação da espécie e aestimativa do CRA será
baseado em vários aspectos, como o tamanho e a forma da cabeça, rugosidade
do pescoço e o próprio tamanho do jacaré. As estimativas do CRA serão
corrigidas utilizando-se uma equação de regressão entre o CRA estimado e o
CRA real do jacaré (Da Silveira, 1993).

As abundãncias dos jacarés serão expressas pelo número dejacarés contados
por quilômetro de margem percorrida ao longo dos corpos de água. Nos
levantamentos noturnos os dados serão registrados em um micro-gravador e
posteriormente transcritos para planilhas padronizadas de levantamentos

noturnos.

Todos os espécimes coletados serão pesados, medidos e sexados. O
material coletado será preparado segundo técnicas de rotina, anfibios serão
sacrificados por meio de anestésico (pomada de Xelocaina) e os répteis, por meio
de inalação de Éter etílico PA. Após a coleta dos dados biomètricos, amostras de
tecido muscular serão retiradas de cada espécime, as quais serão conservadas
em tubos criogênicos com álcool a 92% e devidamente identificados. Os anfibios e
répteis serão fixados em solução de formol a 10% e após 24 horas serão
preservados em etanol 70%. O material testemunho coletado durante o
levantamento será depositado na Coleção de Anfibios e Répteis do INP/
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia.
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Lista de espécies esperada para a área de estudo

CATEGORIA TAXONÕMICA

Ordem TESTUDINES (cagados e

jabotis)

Família CHELIDAE

Phrynops nasutus

Phrynops raniceps

Platemys piatycephala

Família PODOCNEMIDIDAE

Podocnemis expsansa

Podocnemis sextuberculata

Podocnemis unifilis

Família TESTUDINIDAE

Geochelone denticulata

Geochelone carbonaha

Ordem SQUAMATA (Lagartos)

Família GEKKONIDAE

Coleodactylus amazônicas

Gonatodes humeralis

Gonatodes hasemanni

Lepidoblepharisheyerorum

Thecadactylus rapicauda

Família GYMNOPHTHALMIDAE

Alopoglossus angulatus

Alopoglossus atriventris

Arthrosaura reticulata

Bachia flavescens

Bachia panoplia

Cercosaura argulus
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Cercosaura ocellata

-• Iphisa etegans

-# Leposoma osvaldoi

•

Leposomapercarinatum

Ptychoglossus brevifrontatis

Tretioscincus agilis

• Família IGUANIDAE

'-• Iguana iguana

• Família POLYCHROTIDAE

•
Anolis nitens

Anolis fuscoauratus

Anolis tandai

• Anolis transversalis

• Família SCINCIDAE

* Mabuya nigropunctata
•

*•

H

Família TEIIDAE

Ameiva ameiva

Crocodilurus amazonicus

*• Kentropyx altamazonica

^» Kentropyx calcarata

•

-*•

Kentropyx pelviceps

Tupinambis teguixim

TROPIDURIDAE

Plica plica

*•• Plica umbia ochrocollahs

** Uranoscodon superciliosus

••

•

Ordem SQUAMATA (Serpentes

Família ANILItDAE

Anilius scytale (Linnaeus, 1758)

w« Família BOIDAE

-•

Soa constrictor

... .1

<v? - • ...

t: ^ •

33





4

•

4

4

•

•

i

q.if.1*

K

Epicrates cenchria

Eunectes murinus

Corallus caninus

Corallus hortutanus

Família COLUBRIDAE

Atractus albuquerque

Atractus torquatus

Atractus major

Atractus poeppigi

Chironius fuscus

Dipsas catesbyi

Drepanoides anomalus

Erythrotamprus aesculapii

Helicops angulatus

Helicops hagmanni

Imantodes cenchoa

Leptodeira annulata

Leptophis ahaetulla

Liophis reginae

Oxybelis aeneus

Oxybelis fulgidus

Oxyrhopus melanogenys

Pseudoeryx plicatilis

Pseutes sulphureus

Siphlophis cervinus

Thamnodynastes pallidus

Umbhvaga pygmaea

Xenoxybelis argenteus

Família ELAPIDAE

Micrurus hemprichii

Micrurus lemniscatus
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Micrurus tangsdorffi

Micrurus suhnamensis

Família VIPERIDAE

Bothrops atrox

Bothrops brazili

Bothrocophias hyoprora

Ordem CROCODYLIA (Jacarés;

Família CROCODYLIDAE

Caiman crocodilus

Melanosuchus niger

Paleosuchus palpebrosus

Paleosuchus trigonatus
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Aelaboração da lista de espécies se baseará em duas fontes principais de
informação: 1) dados publicados e não publicados disponíveis (v. Introdução). 2)
campanhas de campo direcionadas à apuração e aprimoramento da lista já
desenvolvida anteriormente (v. abaixo). Levando em consideração as áreas de

odas

lista

endemismo, preferências de hábitat, estimativas das distribuições reais para

as espécies de possível ocorrência, e a validação em campo, será gerada

final de espécies de ocorrência.

Inventários de Campo: Com o objetivo de amostrar a maior diversidade de

espécies possível, serão usados dois métodos para inventário de avifauna ir situ:
levantamento auditivo-visual e captura com redes ornitológicas

1) Levantamento auditivo-visual envolve a observação direta de aves livres
no campo e sua identificação visual ou através de suas vocalizações. Um

observador experiente anda ou passa de carro por extensões de ambiente

registrando todas as espécies de ave encontradas. Levantamentos começam

sempre antes das 05:30 (no mínimo meia hora antes do nascer do sol) e
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mais

das

continuam até entre 11:00 a 15:00. O crepúsculo matinal é o horário
importante para levantamentos ornitológicos, pois é quando a maioria
espécies vocaliza-algumas somente neste horário. Assim, por volta de 50% das
espécies a serem registradas num determinado dia são identificadas na primeira
hora do dia. Saídas noturnas serão feitas ocasionalmente, principalmente durante
a fase da lua cheia, quando a maioria das espécies noturnas vocaliza, para
complementar as observações matinais. Quase todas as espécies de aves
produzem vocalizações distintas, identificáveis por um observador experiente. As
outras espécies sem vocalizações especificas, como urubus, cegonhas, etc,
geralmente são conspicuas visualmente e são avistadas nos ambientes
apropriados.

As caminhadas acompanharão as picadas abertas para uso das várias

equipes, cobrindo entre 1000-4000 metros de uma picada num dia. O
comprimento do transecto coberto e a velocidade não são padronizados, pois não
é intenção calcular densidades nem comparar resultados entre pontos, mas sim
detectar o maior número possível das espécies presentes. Para isso. é importante
usar a experiência do próprio observador para escolher lugares e microambientes
para maior investimento de tempo. Também, se usa a técnica de "playback" (tocar
gravações pré-gravadas) para atrair indivíduos de espécies de provável ocorrência
que não estejam vocalizando no momento. Isto permite detecção de espécies que
passariam despercebidas se fôssemos esperar passivamente por um encontro
auditivo ou visual.

Registros visuais raramente serão documentados com evidências físicas
(como fotografia ou. em certos casos, coleta do indivíduo usando espingarda);
registros auditivos serão freqüentemente documentados com gravação, a maioria
das espécies presentes sendo gravada pelo menos uma vez ao longo das
campanhas. Para as gravações sãoutilizados gravadores profissionais Sony TCM
5000 com microfone direcional Sennheiser ME-66 e fita cassete Maxell MS-60.

Gravações e peles taxidermizadas serão depositadas na Coleção de Aves do
INPA.
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As vantagens de levantamentos auditivo-visuais incluem o grande número
de espécies encontradas em pouco tempo. A cada dia são registradas
tipicamente entre 80-140 espécies (versus menos que 15 espécies tipicamente
capturadas num dia de uso de redes). Também requer pouco equipamento e
pessoal, e permite freqüente mudança de local de estudo. O método permite
flexibilidade para ir atrás dos ambientes mais produtivos ou asespécies esperadas

mas ainda não encontradas.

Uma desvantagem é que exige profissionais com muita experiência. Na

Amazônia brasileira tem menos que meia dúzia de ornitólogos capacitados a

identificar visual e auditivamente a vasta diversidade de espécies que ocorre.

Outra desvantagem é a falta de evidência física para indivíduos encontrados. Por
isso, gravação é empregada constantemente como fonte de material testemunho
(voucher), permitindo que as identificações sejam avaliadas por outros ;se e

quando desejável. Coleta a tiro também é empregada durante os levantamentos

auditivo-visuais em casos específicos, quando a espécie representa um registro

importante, uma espécie de identificação duvidosa, ou um táxon possivelmente

novo.

2) Captura com redes ornitolóqicas ("redes de neblina") envolve a

colocação de redes finas de malha aberta esticadas ao longo das trilhas na
floresta. Usamos de 5-15 redes de 12 metros de comprimento cada e 2 metros de

altura. Alinhadas em seqüência ininterrupta ao longo das picadas, as redes são

abertas antes do amanhecer e fechadas antes de meio dia, quando a atividade

das aves diminui tanto que a taxa de captura se reduz a quase zero. As redes

capturam aves que passam voando sem perceber sua presença. A captura

normalmente não machuca o indivíduo e permite que seja examinado e

identificado na mão. Coletamos e preparamos como pele taxidermizada alguns

dos indivíduos capturados, fotografando os demais. Isto permite confirmação de

todas as identificações e a coleta de dados biológicos como conteúdo estomacal e

amostras de tecidos para futuras análises genéticas, que por sua vez permitirão a

detecção de diversidade sutil previamente não reconhecida.
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Vantagens deste método são: não carece de profissionais extremamente
experientes, é padronizável, e captura algumas espécies que raramente cantam
ou aparecem. As desvantagens são: captura poucos indivíduos de poucas
espécies, captura somente espécies ativas nos primeiros dois metros acima do
chão (eliminando mais que a metade da diversidade numa floresta, inclusive as
espécies de copa ou subdossel), e não funciona em ambientes abertos onde a luz
realça as redes. Assim, serve como método complementar aos levantamen os
auditivo-visuais e de menor prioridade.

Pontos de amostragem e esforço amostrai: Será feita levantamento no
campo, usando os métodos acima, em pelo menos um ponto por pelo menos uma
semana. Isso servirá como uma validação da lista previamente elaborada.

Três outras etapas serão criticas na elaboração da lista de espécies e

avaliação da área:

1) Sobrevôo do trecho todo para identificar todas as feições e fisionomias
relevantes para aves. Isto é especialmente importante na detecção de ambientes
diferentes e relevantes, não visíveis da beira da estrada, e em mostrar a ligações
entre a área de impacto direto e a de impacto indireto ao seu redor.

2) Percurso terrestre do trecho todo de carro, com paradas periódicas para
identificação de fisionomias vegetais e sua relação com a avifauna. Isto pode
permitir a descoberta de fenômenos locais como ninhais. cuja presença não pode
ser prevista e nem verificada sem contato direto visual com a área de estudo toda.

3) Comparação das observações das duas etapas acima com imagens de
satélite. Isto permite caracterização da avifauna da área de estudo toda sem ter
feito levantamentos prolongados em todo a área, que seria impraticável em menos

que um ano completo.

Ambientes (habitats) para aves: Segue uma descrição dos ambientes que

reconhecemos como sendo importantes na descriminação da avifauna, apenas
para definir a terminologia que usamos no inventário de aves (segundo Cohn-Haft
et ai. 2007). Essa deriva-se aproximadamente da terminologia de Pires e Prance
(1985). Veloso et ai. (1991) também classificam a fisionomia vegetal de forma
semelhante ã seguida aqui. mas com nomenclatura diferente. Vários destes
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ambientes não ocorrem no trecho da estrada sob análise, mas ocorrem den ro da

área possivelmente a sofrer impactos indiretos do empreendemento e assim

precisam ser contemplados.

As matas de terra firme são florestas primárias nunca alagadas pela

enchente. Cobrem a maior parte da área de estudo, o interflúvio e também a maior

parte da região Amazônica como um todo. Matas de terra firme hospedam a

maior riqueza de espécies de aves encontrada em qualquer habitai do planeta,

contendo cerca de 250 espécies de aves em qualquer lugar da Amazônia (Cohn-

Haft et ai. 1997). Esta é a formação vegetal local de maior porte, com dossel de

até 30 m e árvores emergentes chegando até 60 m de altura. O dossel é

relativamente contínuo e fechado e, portanto, o sub-bosque em geral é escuro e

muitas vezes dominado por palmeiras acaules.

Na região do interflúvio Madeira-Purus, 'á muita variação no porte,

estrutura e composição de espécies de plantas na mata de terra firme. As matas

mais altas na região são dominadas por enormes exemplares da Castanheíra-do-

Brasil (Bertholletia excelsa, Lecythidaceae) e tendem a ter um sub-bosque aberto;

chamamos este tipo de mata de castanhal. Também usamos a presença de

algumas espécies de palmeiras como indicadores de variantes sutis na mata de

terra firme que acreditamos ter importância na composição de espécies de aves.

Por exemplo, a bacaba (Oenocarpus bacaba) ocorre em matas de platô. inclusive

em castanhal, e sua presença indica a mata de terra firme bem drenada clássica.

Em alguns lugares no sub-bosque da mata de terra firme, encontram-se

agrupamentos densos da palmeira caranai (Lepidocaryum tênue), espécie que

lembra um buritizeiro em miniatura (2-4 m); este microambiente pode indicar a

presença do pássaro Cercomacra serva e associa-se com lugares de solo mais

úmido. Outra palmeira, o patauá (Oenocarpus bataua), é muitas vezes associada

com áreas de baixio, mas na área de estudo, onde há pouca variação no relevo.

ocorre em qualquer situação de encharcamento do solo ou de drenagem

impedida. Nestas situações cresce uma mata mais baixa, com o dossel mais

irregular e sub-bosque mais denso.
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Num gradiente de umidade no solo. "caranaizal" e "patauazal" representam

formações vegetais de transição para os ambientes que ocorrem nos solos mais
úmidos: campinarana e campina. Esses dois últimos ambientes ocorrem longe

das planicies fluviais, geralmente no meio dos interflúvios nas áreas das

cabeceiras dos.igarapés, e por isso são tratados como elementos da terra firme

(mas veja também "chavascal" em ambientes alagáveis, mais abaixo). Mesmo
assim, essas fisionomias sofrem encharcamento do solo ou alagamento durante o

período das chuvas, aparentemente devido à presença de um lençol freático

próximo da superfície, ou algum impedimento a drenagem.

Campinarana é uma mata rala caracterizada pela presença de árvores

baixas com troncos finos ou tortuosos. O dossel, que pode variar de poucos a

cerca de 20 metros de altura, apresenta uma cortina fina de folhas pequenas,

permitindo boa penetração de luz filtrada. O chão apresenta uma cobertura

espessa de folhiço sobre uma malha esponjosa de raízes finas entrelaçadas numa

camada de matéria orgânica na superfície do solo. Estão geralmente situadas

sobre solos pobres e arenosos. Na região, alguns moradores chamam "campina"

para este tipo de mata, nome que reservamos para formações mais abertas (v.

abaixo). Algumas plantas características deste ambiente incluem árvores do

gênero Ruizterania (Vochysiaceae). o "macucu" (Atdina heterophylla,

Leguminosae) e a palmeira buritirana (Mauritiella armata). Na área de estudo, as

campinaranas estão espalhadas como "ilhas" encravadas na mata de terra firme,

onde podem ocorrer em associação com as campinas abertas.

Campinas, localmente chamadas "campos-da-natureza", são formações

abertas que lembram em sua fisionomia os cerrados do Brasil central. Entretanto,

diferem do cerrado em sua composição de flora, fauna e tipos de solos. São

sempre cercadas por uma faixa de campinarana de largura variável e representam

o extremo de encharcamento periódico de solos na terra firme. Durante a época

das chuvas, uma camada rasa de água, que varia de alguns centímetros até

quase um metro em alguns locais, aflora na superfície do solo arenoso, muitas

vezes coberto por uma camada "turfosa" de matéri : orgânica. Plantas típicas de

campinas incluem arbustos dos gêneros Pagamea (Rubiaceae) e Çlusia
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(Clusiaceae), uma "mungubinha" (Pachira sp., Bombacaceae), a pequena

palmeira espinhosa Bactris campestris, e uma alta diversidade de herbáceas
ciperáceas e eriocauláceas, além de minúsculas plantas carnívoras, Drosera spp.
(Droseraceae). Ocorrem também capões de vegetação arbustiva-arbórea com
buritirana e indivíduos de espécies de campinarana de pequeno porte. Em alguns

lugares no chão ocorrem manchas de areia exposta, às vezes com tapetes de
líquens (inclusive Cladonta sp.) ou de selaginelas. além de pequenas samambaias
que parecem capins (Actinostachys spp., Schizeaceae); em outros o chão tem
uma camada de material orgânico (turfo) coberto de densos tufos de capins que

dificultam passagem a pé. Existe um complexo de campos naturais ao sul da área

de estudo que inclui uma mistura de campinas, cerrados e ambientes

intermediárias. Este fenômeno e sua importância para a avifauna será discutido

no estudo próprio, com base em dados de estudos anteriores.

Além dos habitats associados com áreas de terra firme, a outra grande

classe de habitats são os ambientes periodicamente alagados pela enchente dos

rios. Usamos os nomes "várzea" e "igapó" para distinguirentre florestas alagadas

anualmente por diferentes tipos de água. (Esta terminologia não se deve

confundir com o uso popular dos mesmos termos, onde "várzea" refere-se a

qualquer área alagável e "igapò" refere-se à floresta alagável enquanto alagada,

sem nenhuma referência à qualidade ou cor da água.).

Várzea refere-se às áreas alagadas por água "branca" (barrenta) que

contribui com uma carga pesada de sedimentos em cada enchente. Na área do

presente estudo, é restrita à planície do rio Madeira. Algumas plantas indicadoras

de ambientes de várzeas incluem espécies arbóreas dominantes, como o

"tachizeiro" (Triplaris cf. guianensis, Polygonaceae). a "mungubeira"

(Pseudobombax munguba. Bombacaceae), a "samaumeira" (Ceiba pentandra,

Bombacaceae). a "embaubeira" (Cecropia sp., Cecropiaceae) e grandes "apuís"

(figueiras hemi-epífitas do gênero Ficus. família Moraceae), e também vários

capins e outras plantas flutuantes (macrófitas aquáticas).

A dinâmica de erosão de terra e deposição de sedimentos no curso pr ncipal

do rios Purus e Madeira leva à formação de bancos de areia e ilhas, onde ocorre
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um processo de colonização vegetal chamada "sucessão primária". Este processo

cria uma "zonação" natural da vegetação nesses ambientes pioneiros. Próximo ás

margens ocorrem formações dominadas pela planta asterâcea Tessaha integrifolia
(oranal). que é um dos primeiros colonizadores de bancos de areia novos, onde
há correnteza mais forte e período de inundação anual longo. A zona seguinte é

dominada por árvores do gênero Cecropia (embaubal). que se forma onde a terra

acumulada é mais alta, com menor período de alagamento. Finalmente, nas terras

ainda mais altas, com inundação anual relativamente rasa e por curto período,

cresce a "mata de várzea" propriamente dita, com uma alta diversidade de

espécies arbóreas de grande porte e com sub-bosque desenvolvido. Cada tipo de

vegetação desses constitui um "micro-hábitat" específico para aves. com uma

avifauna própria e distinta.

Os afluentes dos Madeira e Purus, na área de estudo, carregam um baixo

teor de sedimentos e contêm água "preta". Às áreas alagadas anualmente ao

longo destes rios chamamos de "igapó". Em geral, a mata não chega e ser tão

alta quanto a mata de várzea e tem uma composição florística distinta. Aavifauna

do igapó também difere em parte da de várzea. E.n alguns lugares há um igapó

de baixo porte com composição florística e estrutura fisionômica parecidas com a

de campinas ou campinaranas, contendo também muitas das aves típicas de

campina. A este ambiente chamamos "chavascal" (nome também usado

popularmente para qualquer área encharcada de vegetação baixa e densa).
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5. Mamíferos

5.1.1 Mamíferos de pequeno porte "não-voadores"

Aamostragem da fauna de roedores e marsupiais será realizada em cinco
pontos do trecho em estudo, sendo um ponto acada 80Km do trecho. Cada ponto
será amostrado duas vezes, sendo uma no período de seca e outra no período de
cheia. Tais pontos estarão localizados preferencialmente em florestas de terra
firme, uma vez que trata-se de um inventário de curto prazo da fauna, e florestas
de terra firme detêm a maior parte da diversidade deste grupo, portanto, uma
fração maior da diversidade de pequenos mamíferos será estudada. Havendo
possibilidade, tentar-se-á amostrar maior diversidade de ambientes. Serão
utilizados métodos de coleta com armadilhas do tipo live trap, funnel trap, pitfall e
capturas manuais.

Para a amostragem com armadilhas do tipo live trap. serão abertas 2
transeccões lineares em cada ponto de amostragem, uma em cada lado da
rodovia, com 1Km de extensão cada. Acada 20m será instalada uma estação de
coleta, contendo duas armadilhas, uma do tipo tomahawk" (14x14x40cm) e outra
do tipo sherman® (8x8x23cm), dispostas alternadamente em relação â sua
posição (chão ealto), afim de permitir uma amostragem mais efetiva das espécies
que vivem nos diferentes extratos da floresta eespécimes de diferentes tamanhos.
Desta forma, serão totalizadas 100 armadilhas por transecção. logo, 200
armadilhas em cada ponto de amostragem, por expedição de coleta. Nas estações
impares, aarmadilha do tipo sherman será disposta no sub-bosque (cerca de 1,5
a 2m de altura) e a do tipo tomahawk no chão. Nas estações pares, a armadilha
do tipo sherman será disposta no chão eado tipo tomahawk no sub-bosque. As
armadilhas dispostas no chão serão colocadas próximas a troncos caídos,
emaranhados de vegetação rasteira ou raízes, árvores frutíferas, travessias de
córregos e próximas a tocas feitas em troncos de árvores, locais esses onde
espécimes de roedores e marsupiais comumente são encontrados. Para a ¥
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amostragem do sub-bosque, serão escolhidos cipós e troncos de árvores que

conectam o dossel da floresta com o chão. a fim de capturar espécies ;que

forrageiam mais tempo nos estratos superiores da floresta, especialmente

marsupiais. As armadilhas serão iscadas com isca olfativa, composta por uma

mistura de pasta de amendoim e pedaços de banana madura. Aamostragem terá

duração de 10 noites em cada ponto, em cada expedição.
As estações serão checadas todas as manhãs, e as armadilhas iscadas

diariamente com banana e a cada dois dias com a pasta de amendoim (ou

diariamente, no caso da pasta ser consumida por um indivíduo coletado ou por

insetos).

Os conjuntos de pitfail (baldes) e funnel trap (funis de tela) serão Os

mesmos utilizados pela equipe de répteis e anfíbios, e a metodologia está descrita

detalhadamente no sub-capítulo de herpetofauna. Esse tipo de amostragem é

complementar à metodologia descrita anteriormente (live trap), já que várias

espécies de roedores e marsupiais forrageiam no chão de florestas e dificilmente

são capturadas em armadilhas com isca olfativa.

Serão realizadas procuras visuais, nas quais os indivíduos são observados

e, quando possível, capturados manualmente ou abatidos com tiro (espingarda

calibre 36, utilizando cartuchos do tipo T e TT). Essas procuras serão realizadas

em vegetação de igapós, várzea e terra firme, no período da noite.

Os espécimes coletados serão transportados até o local de triagem em

sacos de pano, sacrificados através de inalação de éter etílico P.A. e preparados

segundo procedimentos utilizados em coleções científicas mastozoológicas. Tais

procedimentos incluem preparações de pele e crânio; pele, crânio e carcaça em

meio líquido (fixada em formol 10% e preservada em álcool 70%); corpo em meio

líquido com o crânio removido (fixado em formol 10% e preservado em álcool

70%). Medidas externas serão tomadas antes da preparação dos espécimes, e

incluem: comprimento do corpo, comprimento da cauda, comprimento da pata

traseira e comprimento da orelha. Os animais serão pesados com Pesolas® e a
condição reprodutiva verificada através da morfologia externa e autópsia. Serão

retiradas amostras de tecido do figado e do músculo femural dos indivíduos
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*•*$•>£? '. :

J





c

c
c

c

í

f

c

c

c

c

c

c

c

c

c

G

c

o

G

c

o

G

m
•G

G

5

capturados, as quais serão armazenadas em tubos criogênicos com álcool

absoluto e, após o retorno à Manaus, serão mantidas em freezer a -20°C. Tais

amostras servirão para possíveis estudos futuros de sistemática do grupo. As

identificações realizadas em campo serão confirmadas com espécimes já

depositados em coleções zoológicas e com o auxílio de especialistas, e os

espécimes e amostras de tecido serão depositados na Coleção de Mamíferos do

Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia.

Lista de espécies de roedores e marsupiais que ocorrem na região:

RODENTIA: SCIURIDAE

Sciuritlus pusillus

Sciurus spadiceus

RODENTIA: MURIDAE

Neacomys sp.

Oecomys sp.

Oryzomys sp.

Rhipidomys sp.

RODENTIA: ECHIMYIDAE

Mesomys hispidus

Proechimys sp.

Proechimys gardneri

DIDELPHIMORPHIA

Glironia venusta

Caluromys lanatus

Didelphis marsupialis

Didelphis cf. imperfecta

Marmosa murina

Marmosops cf.

impávidas

Marmosops cf. neblina

Marmosops noctivagus

Metachirus

nudicaudatus

Micoureus demerarae

Monodelphis emiliae

Monodelphis sp.1

Monodelphis sp.2

Nenhuma espécie é considerada ameaçada de extinção.

5.1.2 Mamíferos de pequeno porte "voadores"
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Acaptura dos morcegos será realizada em cinco pontos ao longo do trecho
entre os quilômetros 250 e655,7 da BR 319, abrangendo operíodo de seca e
cheia. Serão utilizadas em cada ponto 5redes de neblina de 7m x16m e
redes 12m x1,5m, em nivel do solo, em locais distintos, tanto oróx.mo à
estrada, como em matas de terra firme. Oesforço de captura será calculado de
acordo com Bianconi &Straube (2003). Para os animais capturados serão
anotados os dados de loca,, data, hora, família ou gênero, sexo, ,dade (jovem ou
adulto), estado reprodutivo, peso ecomprimento do antebraço. Os especmes
eutanasiados serão conservados em formalina a10% para posterior tombamento
na Coleção de Mamíferos do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia.

Existe um potencial epidemiológico envolvendo a fauna de morcegos. As
espécies Desmodus rotundus eDiaemus youngi, hematófagas. são reg.stradas
para ointerflúvio Madeira-Purus. Os indivíduos podem causar ferimentos tanto em
numanos como em animais (domésticos eselvagens). São também «ransm.ssores
de doenças, como araiva. Orisco epidemiológico para olocal onde se locahza a
BR319 éomesmo previsto para outras áreas da Amazônia, visto que aocupação
humana é praticamente inexistente na maior parte da área, e especialmente
devido àfalta de inventários da fauna de morcegos na região. Com aconstrução
da estrada, é previsto o aumento da ocupação, necessitando, portanto, de
monitoramento futuro desta fauna, afim de evitar tais problemas.

Solicitamos acoleta de 10 machos e 10 fêmeas de cada espécie abaixo
,is,ada e é importante prever que novas espécies podem ser capturadas.
Portanto, seria interessante a licença prever coleta de morcegos em geral, nao
especificando asespécies nem gêneros.

Lista de espécies de Morcegos que ocorrem na região:

M
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Rhynchonycter/snaso

CH1ROPTERA PHYLLOSTO^E
Carof/íaperspícürata

Carolfia brewcaucJa

Rtmphynapumitio

Chiroderma vittosum

Ametrida centurio

Artibeus obscurvs

Artibeusptanirostris

Artibeus tituratus

Artibeus sp.

Mesopbytla macconnelli
mtyrhinus bracbycepbalos

Sturnira RlíUin

IJrc^elrn^blo^a^
Vampyressa bidens

Vampyressabrocki

PhyBostotnushastatus

Phyllostomos slongatus
Phylloderma slenops

Lophostoma silvicoturr,

Tonatia saurophila

Trachopscirrbosus

Giossopbaga soricina

locbopnyilathomasi

Desmodus rotundus

Diaemus youngi

Myotis albescens

Molossus molossus

Pteronotus pameffü

—-—^^derada ameaçada de extinção.
Nenhuma destas espécies

,,3 Mamíferos de médio,grande^'^ m̂as(ofauoa da regi*,

r^odos de transectos ^^^ de armadilhas fotógrafas

-rim,—«—«— ••" (200','
;erao iw«-— rpnso diurno &cs«"~ •
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noturnos seguirão os mesmos procedimentos aplicados durante o dia diferindo

apenas na utilização de lanternas.

A procura por vestígios será realizada durante o censo diurno (Peres,

1999). Os vestígios procurados serão: rastros, fezes, arranhados, ossos e tocas. A

procura será feita ao longo da trilha e atenção especial será dada a porções do

hábitat onde há maior chance de ocorrência dos vestígios (barreiros, areais,

igarapés). O observador poderá abandonar brevemente a trilha na tentativa de

identificar um vestígio avistado a partir dela. Rastros cruzando a trilha e animais

em movimentação na trilha serão considerados como um registro (Carrillo et ai.

2000). Para animais gregarios cada conjunto de rastros encontrados será

considerado um registro (Carrillo ef ai., 2000). Todos os registros serão

georeferenciados.

Todos os animais coletados serão medidos, pesados, fotografados e serão

coletas amostras de tecidos musculares e de fígado para futuras análises

moleculares. Estes últimas serão acondicionados em tubos com rosca de 2.5 ml e

preservadas em álcool absoluto.

Dado o reduzido tempo para a execução do presente estudo, análises

quantitativas das populações certamente serão muito deficientes, no entanto as

metodologias serão aplicadas como procedimento de levantamento das espécies.

Sendo que coletas de médios e grandes mamíferos ocorrerão durante a aplicação

dos métodos citados acima, consistindo em coleta manual e com uso de arma de

fogo. Após a coleta, se necessário, será aplicada ketamina para acelerar a morte

do animal visando a redução do seu sofrimento. Todo o material será depositado

na Coleção de Mamíferos do INPA.

Prevemos a amostragem de cinco pontos distribuídos ao longo da BR-319,

onde em cada um deles duas trilhas de 4 km (uma de cada lado da rodovia) serão

amostradas em busca de registros de grandes e médios mamíferos, alcançado as

zonas de influência direta e indireta dos impactos da rodovia. As localidades serão

as mesmas descritas para pequenos mamíferos. Cada trilha será amostrada por

cinco dias (10 dias/pontos) em cada período do ano (seco e chuvoso). Com auxilio

prévio de imagens de satélite, as trilhas serão dispostas visando representar ao
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sendo essas atividade não-pertinentes neste momento.

Lista das espécies de mamíferos de médio/grande porte e primatas
descritas para o interflúvio Madeira-Purus:

N*

Ordem Carnívora
Leopardus pardalis
ieopardus wiedii
Panthera onça
Poma concolor
Puma yaguaroundi
Nasua nasua

Bassaricyon sp.

Potos flavus

Ordem Artiodactyla

Pecari tajacu
Tayassu pecari
Mazama spp.

Ordem Perissodactyla
Tapirus terreslris

Ordem Xenarthra
Dasypus novemcinctus
Dasypus kapplen
Tamanduá tetradactyfa
Cabassous sp

Cyclopes didactyfus
Myrmecophaga tridaclyla
Priodontes maximus

Ordem Primates

Cabuella pigmaea niveiventris
Saguinus labiatus
Cebus apella
Saimiri sp.
Pithecia sp.
Callicebus caligalus

Aotus sp.
Lagothrix cf cana
Aiouatta sp.

Saguinus sp.
Callicebus sp.
Callicebus stephennashi
Callicebus dubius
Saguinus f weddelli

Ordem Rodentia
Sciurus cf. spadiceus
Sciurus sp.
Sciurilhis ptisillus
Agoutipaca
Dasyprocta cf fuliginosa
Coendoti cf. prehensihs
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Myoprocía sp.
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5.1.4. Utilização de Fauna Silvestre.

Serão utilizados diálogos interativos com membros das comunidades que

permitirão identificar voluntariamente os habitantes que se dedicam, à caça, ao

comércio e/ou ao consumo da fauna silvestre. Com essa metodologia participativa

e informal, obtém-se qualitativamente informação sobre o uso dos recursos

naturais e a percepção da fauna silvestre por eles. Serão aplicados questionários

estruturados (Anexo 1), seguindo as considerações descritas por Margoluis &

Salafsky(1998).

Para obter a informação biológica sobre a disponibilidade e o uso da fauna

capturada, trabalhar-se-á com uma amostra representativa equivalente á 40% dos

caçadores e/ou comerciantes de quelònios ou de fauna silvestre em geral,

identificados nos diálogos, que morem nas duas principais cidades: Humaitá e

Castanho, e igualmente será feito com comunidades socialmente estruturadas

como a Comunidade Realidade (Km100). Comunidade Km 50, Comunidade Km

80 e Comunidade Fortaleza (Km 85).

6. Analise de Resultados

Dependendo da informação primaria obtida durante as amostragens de

fauna silvestre, para cada grupo estudado, poderão ser aplicados os seguintes
índices: índice de riqueza de espécies (IRE) (estimativa de Jacklknife de riqueza

de espécies), ou indice de diversidade de Berger-Parker (IDBP). ou índice de

diversidade de Shannon-Weiner (IDS).

Para a utilização de fauna silvestre, os dados obtidos serão organizados e

caracterizados sistematicamente, utilizando-se a estatística descritiva e inferencial.
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Aanálise de dados quantitativos dos questionários eregistros de uso de recursos
se fará mediante a aplicação ea representação de tabelas. Para comparar a
amostra edescrever diferenças significativas, a análise dos dados qualitativos
será trabalhada mediante um registro sistemático, agrupando as respos
segundo anatureza eograu de concordância com apergunta.
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Anexo 1

Questionários utilizados nas entrevistas estruturadas

Questionário 1: Dados sócio-econômicos

LOCAL

Nome:

Filiação:,

DATA CASA tt

Sexo/Idade:

Onde nasceu:

Estado civil:

Desde quando mora aqui:

Nome do cônjuge:

Escolaridade:

Composição do grupo: no. loial de membrOS_

No. de homens: ldades:_

No. mulheres: Idades:_

Atividades: . .

Fonte de renda:

Renda estimada (família / mês)

Questionário 2: Atividades de caça

No. Filhos:

Desde quando caça'.'

Última caçada :

? Onde coca?

Locais:

Horário de saída: lorário de chegada:

&
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Tecnologia:^

Caças (Spp).

Quanto vende Kg:

Quem compra

Ficha 1: Caça

MORA: SAlDA.

TEMPO IDA

TEMPO TOTAL

Caça Peso (Kg)

/yv

Kg:

Valorde vei. Ia Kg

RETORNO.

VOLTA

TEMPO DE CAÇA

Come % Vende % Venda

Quantidade

(Kg>
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ANEXOS 2

- Mapas, imagens de satélite contemplando a área afetada pelo
empreendimento com indicação das fitofisionomias, localização e tamanho das
áreas a serem amostradas;

- Identificação da bacia e microbacias hidrográficas e área afetada pelo
empreendimento. Localização do empreendimento e vias de acesso pré-
existentes;
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
MINISTÉRIO DA CIÊNCIA ETECNOLOGIA -MCT .

Manaus. 15 de outubro de 2007.

Para: Professor Henrique Pereira -Superintendência ^^*'B^^npÂ
De: Lúcia Rapp Py-Daniel -Gerente do Programa de Coleções e Acervos do iinkm
Assunto: Depósito de material

Prezado Prof. Henrique.

De acordo com aPortaria nT. 332/90 do IBAMA que regulamenta as aUvidades de coleta e
• .ir — „ ,.mj.nrin a MP n° 2186-16/2001 sobre incorporaçãode material biológico para fins científicos, e atendendo a mt n. * j

de material biológico em instituições fiéis depositárias, vimos informar que as Coteções Zoolôg.cas
do INPA (como instituição Fiel Depositária), tem interesse em receber amostras do matena!
coletado dentro do projeto (s) "Gestão Ambiental para reconstrução da BR-319/AM, trecho
Porto Velho - Manaus" coordenado pelo professor Carlos Edwar de Carvalho Frertas.
Salientamos porém que. para orecebimento do referido material, será necessário:

. dados básicos de coleta: coletor, data, local, método de coleta para cada amo
depositada no acervo;

- procedência completa do material (bacia, drenagem, rio. igarapé, etc. e coordenadas
geográficas);

- que omaterial já esteja devidamente fixado em preservativo adequado (álcool ou formol 0-
seco, dependendo dogrupo a ser amostrado);

- condicionado adequadamente (sacos plásticos com etiqueta. v,dro com álcool, etc.;

licença

Man SBrá recebido mortal ««m «sarC"-*"""- "tarado para ser incorporado ao
Sem mais para o momento, me despeço.

Atenciosamente

acervo.

Cl ^~ O 5l
Lúcia Rapp Py-Daniel
Gerente do Programa de Coleções p Acervos do INPA
Curadora Coleção de Peixes
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